
  

Sessão Ordinária da Câmara de São Raimundo das Mangabeiras no dia 07 de agosto 

de 2017. 

Foi realizada na segunda-feira, 07 de agosto, mais uma Sessão Ordinária da Câmara de 

Vereadores de São Raimundo das Mangabeiras no ano de 2017. Estavam presentes os 

vereadores (as): Ailton Costa, Alessandra Alvarenga, Catré, Cobra, Darleia, Emerson 

Cardoso, Emir da Cerâmica, Irmão Leonardo, Júlio da Foto Layser, Mauricio Dião e 

Nonato da Papelaria. 

Registrada a presença do representante da categoria dos enfermeiros, o enfermeiro 

Teles, bem como de uma comissão de enfermeiros. 

Confira, abaixo, resumos das falas dos vereadores e demais participantes da sessão. 

Vereador Irmão Leonardo (PSL) 

O presidente da Câmara, vereador Leonardo de Sousa Santos - Irmão Leonardo – abriu 

os trabalhos fazendo leitura das correspondências. 

Foi feito leitura de convite do Conselho Municipal de Saúde, convidando todos os 

vereadores para a VI Conferência Municipal de Saúde, a ser realizada no dia 09 de 

agosto, no auditório da Câmara de Vereadores, entre 08h e 16h. 

Foi feita leitura de pedido do Vereador Catré para recuperação de estrada vicinal da 

região da data Ipueira, a partir da comunidade Torre.  

Irmão Leonardo comunicou que haverá uma reunião na terça-feira, 08 de agosto, entre 

a Caema, Ministério Público e outros órgãos, como o Poder Legislativo e o Poder 

Executivo para debater a questão do problema de abastecimento de água na cidade. 

Irmão Leonardo disse, quanto a presença de moradores da região do Riachão na última 

sessão, que o empresário que foi alvo de críticas durante a sessão enviou todo o estudo 

técnico ambiental e as licenças ambientais que ele tem até o ano de 2015, bem como o 

monitoramento ambiental de 2016 e 2017. 

Foi feita leitura de indicação do Vereador Júlio da Foto Layser, requerendo recuperação 

da estrada vicinal e da ponte da região da Piaçaba. 



Foi feita a leitura do projeto de lei nº 17/2017, que dispõe sobre a mudança de categoria 

do Riacho Cachoeira para o Rio Cachoeira com base no estudo técnico e cientifico 

realizado na micro bacia desse rio e dá outras providências. 

Foi feita a leitura do projeto de lei nº 18/2017, que dispõe sobre o cumprimento da 

jornada de trabalho dos servidores públicos o município de São Raimundo das 

Mangabeiras ocupantes dos cargos de farmacêutico, dentista e auditor fiscal. 

Foi feita a leitura do projeto de lei nº 20/2017, que dispõe sobre a bandeira e o brasão 

o município de São Raimundo das Mangabeiras, estado do Maranhão, na forma do 

Artigo 6º da Lei Orgânica Municipal e dá outras providências. 

Grande Expediente 

Alessandra Alvarenga (PCdoB) 

A Vereadora Alessandra Gomes Alvarenga Freire – Alessandra Alvarenga – disse que a 

ideia do projeto de lei que apresenta é no sentido de pedir o apoio de todos os 

vereadores. O projeto propõe reduzir a carga horária da jornada de 40 para 30 horas 

dos enfermeiros do município. Alessandra fez leitura da ideia do projeto e da justificativa 

para o mesmo.  

Alessandra Alvarenga disse que a câmara recebeu um projeto de lei do executivo que 

dispõe sobre a jornada de trabalho de farmacêutico, dentista e auditor fiscal. Disse que 

o projeto do último concurso do município fixou jornada dos enfermeiros em 20 horas, 

o que contraria uma portaria federal, que determina 40 horas como jornada. Disse que 

em Mangabeiras todos os profissionais dentistas, exceto coordenador, trabalham na 

equipe de saúde bucal e que a jornada deve ser de 40 horas. Disse que existe uma 

portaria do Ministério da Saúde que abre uma brecha para que o enfermeiro trabalhe 

32 horas. Disse que como os dentistas terão o preceito de 20 horas, os enfermeiros estão 

pedindo 30 horas semanais, para que possam prestar um melhor trabalho. Disse que os 

enfermeiros esperam que o trabalho deles seja melhor reconhecido. 

Emir da Cerâmica disse que após ouvir a leitura da matéria de indicação da Vereadora 

Alessandra torna-se necessário lembrar que uma das observações levantadas durante a 

discussão da equiparação de jornada e salário dos enfermeiros foi a questão do 

programa e fonte pagadora. Disse que é preciso tomar cuidado com aqueles casos em 

que a fonte é do governo federal, com programa federal que já estabelece as 

prerrogativas de carga horária. Disse que é preciso analisar a situação para ver se todos 

os ocupantes dos cargos estão na mesma situação empregatícia. Disse que isso é um 

dos fatores que torna necessário o executivo analisar cada caso, de cada categoria. 

Defendeu que a matéria proposta pela Vereadora Alessandra seja encaminhada ao 

executivo, para que este encaminhe a matéria à câmara, conforme determina a 

legislação. 



Irmão Leonardo disse que este ano foi votada a equiparação da carga horária dos 

enfermeiros para 40 anos. Disse que agora a classe quer que a carga horária seja de 30 

horas. Disse que talvez tenha faltado articulação para que essa discussão tivesse sido 

feita na discussão da matéria que foi aprovada. Disse acreditar que a proposta 

apresentada enfrente dificuldades para prosperar, pois é preciso ver se ela poderá será 

discutida e votada neste ano, uma vez que um projeto similar já foi discutido e aprovado 

neste ano. 

Alessandra Alvarenga disse que os enfermeiros conversaram e querem ver as 

possibilidades para a discussão da matéria, inclusive a partir de um diálogo com o 

prefeito.  Defendeu que o presidente da Câmara, Irmão Leonardo, articule o diálogo 

entre os enfermeiros e o prefeito. 

Júlio da Foto Layser (PCdoB)  

O Vereador Júlio Cesar Alves Costa – Júlio da Foto Layser – disse que fez uma indicação, 

que é a que ele mais tem feito, cobrando a reforma e melhoria da ponte e da estrada da 

região da Piaçaba. Disse que em 2009 e 2010 fez muitas cobranças até que foi feita uma 

reforma, mas que a mesma não foi bem feita, pois foi feito apenas a troca do Taboado. 

Disse que levou o prefeito da época para observar os problemas da reforma. Disse que 

passou o mandato passado cobrando e que neste mandato continua cobrando a 

reestruturação da ponte. Disse que teve uma época que a ponte foi interditada para 

carros, mas que depois foi liberada. Disse que o prefeito tem prometido que inicia a 

reforma este mês, mas que é importante o apoio dos vereadores no sentido de 

continuar cobrando.  

Júlio da Foto Layser disse, quanto ao projeto de lei do brasão do município, que todos 

que conhecem a bandeira do município há muito tempo poderão reconhecer que a 

bandeira é feia, que tem como símbolo um pé de arroz e um boi. Disse que levou a 

bandeira para Brasília e que lá a mesma foi motivo de gozação. Disse que defende que 

o brasão e a bandeira sejam alterados. Disse que o novo brasão é muito bonito e que 

tem o símbolo de Mangabeiras, com todas as cores primarias e algumas secundárias, 

tem pés de mangabeiras, uma cana de açúcar, um pé de arroz e um pé de soja. Disse 

que o município tem pressa em aprovar a lei porque quer que o novo brasão seja 

colocado nos uniformes que serão usados no dia 07 de setembro. 

Júlio da Foto Layser disse que ao conversar com a Secretária de Meio Ambiente a 

mesma falou da importância de alterar a categoria do Riacho Cachoeira para Rio 

Cachoeira. Disse que para o governo federal os rios são tratados melhor do que riachos.  

Júlio da Foto Layser disse, quanto ao projeto da Vereadora Alessandra, que quando os 

prefeitos mandam projetos de lei as assessorias jurídicas deveriam se basear na 

legislação maior. Disse que já foi procurado por enfermeiros sobre a questão da carga 

horária. Disse que em 2013, quando ele era presidente, foi apresentado projeto de lei 

com salário de 1500 reais para enfermeiros, com carga horária de 20 horas, e que ele foi 



bastante contra ao projeto, mas que a lei foi aprovada. Disse que em 2016 tentou-se 

equiparar a carga horária, mas que não foi possível por ser ano eleitoral. Disse que a 

equiparação foi por uma questão de justiça. Disse que existe a mesma situação com o 

cargo de psicólogo, que no concurso de 2006 era 3000 mil reais e no de 2013 a 

remuneração foi de 1500 reais. Disse que uma das coisas que ele mais cobra é um plano 

de cargos, carreira e salário para todos os servidores do município. Disse que não é 

contra a redução da carga horária, mas que não é favorável a votar em um projeto que 

depois poderá não ter validade. Disse que se o poder executivo enviar um projeto de lei 

reduzindo a carga horária de 40 para 30 horas ele apoia. 

Emerson Cardoso (PCdoB) 

O Vereador Emerson Carvalho Cardoso – Emerson Cardoso – disse que a forma como a 

ideia do projeto da Vereadora Alessandra foi apresentado fere um procedimento de 

tramitação. Disse que apoia a iniciativa da Vereadora, mas que é preciso ser cauteloso 

no sentido de que as decisões da câmara não se confrontem com a lei maior. Disse que 

a colocação do vereador Emir foi prudente, mas que isso não impede que o tema seja 

apresentado ao prefeito e que se busque a viabilidade da proposta. Disse que se o 

projeto chegar a tramitar ele o apoiará. 

Emerson Cardoso Disse que, no tocante à água, foi procurado pela Rafaela Mouzinho e 

pelo Felix Careca. Disse que a questão da água está aterrorizando a cidade. Disse que a 

Caema está pecando com os moradores. Disse que a Caema é uma autarquia estadual 

subordinada ao Governo do Estado. Disse que os vereadores acompanham o povo e 

apoiam a luta pela água. Disse que a competência é do governo do estado e que os 

deputados deveriam estar cobrando a melhoria do sistema de abastecimento de água. 

Disse que em breve os deputados estarão vindo à cidade para pedir votos e que não tem 

conhecimento de nenhum deles que veio à cidade vistoriar o sistema de abastecimento 

de água. Disse que haverá uma manifestação pacifica no dia 11 de agosto, começando 

pela Praça de Alimentação e encerrando na Caema. Disse que a juíza local condenou a 

Caema a pagar mais de 8 milhões de reais em multa. Disse que se a dívida chegar a ser 

paga o dinheiro volta para o estado, o que não resolve o problema.  Disse que o sistema 

de água precisa de uma ampliação, com bombas mais potentes, mais canos e 

hidrômetros nas residências. Disse que não vai água para as residências, mas todos os 

meses as pessoas recebem as contas para pagar. Disse que em Sambaíba tinha um 

problema de abastecimento com água sem tratar, o que motivou ação para que o povo 

não pague pela água até que esta seja tratada. 

Emerson Cardoso disse, quanto ao Riacho Cachoeira, que foi ocorrendo uma omissão 

da Secretaria de Meio Ambiente, com as pessoas se instalando próximo ao riacho. Disse 

que percebeu que a maioria das chácaras não tem tanque de peixe, mas que tem uns 

dois empresários com chácaras que o povo tem medo de falar, uma tem uma casa em 

cima do cachoeira e outro tem uma chácara com uma barragem que quase secou o 

riacho. Disse que foi uma equipe fazer uma vistoria nas chácaras, mas que não entraram 



nas chácaras dos empresários. Disse que os grandes causadores de danos não são 

tocados. Disse que tem muita hipocrisia no caso. Disse que é preciso fazer cumprir a 

legislação. Disse que em cidade pequena existe uma conveniência política maldita. Disse 

que pode permitir que um pobre saia das margens do riacho, mas que antes o rico deve 

sair.  Disse que acredita que o riacho deve ser preservado, mas que é preciso coerência.  

Disse que o Cachoeira é um riacho e nunca será um rio. Disse que a sociedade pode 

contar com ele no tocante à questão do abastecimento de água. Parabenizou as pessoas 

que estão encabeçando a organização da manifestação contra o problema do 

abastecimento de água. 

Alessandra Alvarenga disse que em Vargem Grande os enfermeiros já trabalham 30 

horas, assim como São Luís e Balsas, o que torna a proposta apresentada por ela legal.  

Emir da Cerâmica (PDT)  

O Vereador Emir Ferreira de Alencar – Emir da Cerâmica – disse que a questão da água 

é mais do que urgente e constantemente ouve-se as demandas, as críticas e, às vezes, 

criticas sem fundamentação no tocante à competência da Câmara sobre o caso.  Disse 

que o ex-prefeito Francismar foi parceiro dos governadores da época, era 

correligionário, tinha bom trânsito, assim como o prefeito atual é do mesmo partido, 

mas a afirmativa é que a herança do Sarney que não deixa a água chegar às torneiras da 

maioria das pessoas. Disse que fez campanha para o atual governo, mas acredita que 

quando resolveu abraçar a campanha de Flávio Dino era para ele realizar e não para usar 

o discurso de herança maldita.  Disse que existem algumas afirmativas de que se colocar 

mais bomba resolve o problema, mas não, porque ao colocar mais bomba a resistência 

mecânica aumenta o que pressiona a tubulação até que esta estoure. Disse que observa 

que a visão da Caema é de postergar a solução do problema ao máximo. Sugeriu que 

exista uma opinião técnica não apenas da Caema, mas de outras fontes também.   

Emir da Cerâmica disse, com relação aos enfermeiros, que, com a escassez de recursos, 

não basta ter apenas boas intenções. Disse que é preciso haver um entendimento, um 

acordo, para que o município consiga cumprir as exigências legais vigentes. Disse 

acreditar que a câmara estará aberta a discutir a matéria se esta chegar a tramitar. 

Cobra (PSB)  

O Vereador Luís Gomes Costa – Cobra – Disse que a reivindicação dos enfermeiros é 

válida e parabenizou a Vereadora Alessandra Alvarenga pela iniciativa. Disse que o que 

depender dele para que o trabalho seja feito com mais satisfação os enfermeiros podem 

contar com ele. Disse que é uma satisfação ver os enfermeiros reivindicando seus 

direitos. 

Cobra disse, quanto a questão da água, que colocar mais bomba não resolve o 

problema. Disse que foi à Agroserra e que o Dr Pedro forneceu os engenheiros da 

empresa para fazer um levantamento do sistema de abastecimento da cidade. Disse que 



o levantamento foi entregue ao chefe da Caema no município. Disse que quando alguém 

vai atrás consegue e citou como exemplo as suas reivindicações quanto ao Parque do 

Mirador, que ele foi até São Luís e que muitas coisas mudaram. Disse que se 

comprometeu com o povo quanto à questão da água e que tem recebido muitas pessoas 

cobrando soluções sobre o problema. Propôs que os vereadores se dirijam até São Luís 

em busca de melhorias para a questão do abastecimento de água no município. Disse 

que vai participar da manifestação sobre o problema no abastecimento. 

Maurício Dião (PV) 

O Vereador Maurício Pinto de Souza – Maurício Dião – disse, quanto aos enfermeiros, 

que os mesmos estão certos em correr atrás dos seus objetivos. Disse que é preciso 

correr atrás de forma certa. Disse que apoia a reivindicação dos enfermeiros quando o 

projeto chegar à câmara. 

Maurício Dião disse, quanto à Caema, que ver uma falha ao observar o deposito de água 

da Rua Paulo Ramos, que serviu à população por muito tempo, e que hoje está 

abandonado. Disse acreditar que a aquele reservatório possa servir para bairros 

próximos, como o Primavera. Disse que a preocupação é grande, que ele é 

constantemente procurado por muitas pessoas. Disse que é preciso questionar a 

questão das manobras da água. Disse que tem local que a água não vai há mais de um 

mês. 

Maurício Dião disse que já tinha feito o pedido de melhoria para a estrada reivindicada 

pelo Vereador Catré e que volta a reforçar o pedido. Quanto à ponte da Piaçaba, ele 

apoia a reinvindicação do Vereador Júlio, assim como a reivindicação da melhoria da 

estrada. 

Maurício Dião disse que a iluminação pública na região da Olaria precisa de melhoria, 

conforme reinvindicação de moradores. 

Darleia (PP) 

A Vereadora Darleia de Oliveira Pereira – Darleia – parabenizou a vereadora Alessandra 

e os enfermeiros por estarem lutando pelos seus direitos. Disse que apoia o projeto. 

Disse que é uma preocupação de todos os mangabeirenses a questão da água, pois o 

problema está sério. Convidou o povo para participar da manifestação no dia 11 de 

agosto. 

Irmão Leonardo disse que há alguns meses viu uma manifestação contra a Caema em 

Loreto. Disse que lá os talões de água deixaram de ser cobrados por dois meses.  Disse 

que participou de uma audiência pública sobre um trabalho sobre o Riacho Cachoeira 

onde o Vereador Emir questionou sobre a vasão do riacho. Disse que é preciso pensar a 

questão do Riacho no futuro. Disse que o prefeito colocou à disposição uma área no 

Bairro Cidadão para que a Caema construa uma estação de tratamento coletando água 

do Rio Neves.  



Considerações finais 

Irmão Leonardo agradeceu a presença de todos os vereadores e do público e não 

havendo mais nada a tratar declarou encerrada a sessão. 

As sessões Ordinárias da Câmara Municipal de São Raimundo das Mangabeiras são 
realizadas às segundas-feiras, a partir das 19 horas, e são abertas ao público.  

Às quartas-feiras, é feita a transmissão de resumo das sessões pela Rádio Comunitária 
FM Rio Neves, a partir das 10:30 horas. A rádio transmite na frequência 87,9 MHz, 
podendo ser ouvida também pela internet em www.fmrioneves.com.br  

http://www.fmrioneves.com.br/

